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A interdisciplinaridade vem sendo apontada, na literatura 
da Ciência da Informação, como um dos seus principais 
fundamentos. Por outro lado, parte da literatura sinaliza a 
insuficiência de estudos desenvolvidos nessa área, 
principalmente, aqueles que abordem as questões 
teórico-metodológicas e as condições de produção que a 
sustentam. Assim, a presente pesquisa buscou analisar os 
efeitos de sentido da epistemologia interdisciplinar e suas 
respectivas implicações no processo de consolidação do 
campo disciplinar da Ciência da Informação. A pesquisa 
foi desenvolvida em duas fases: exploratória e focalizada. 
A primeira buscou o mapeamento da produção sobre a 
integração disciplinar (inter, multi, pluri e transdisciplinar) 
nos periódicos brasileiros Ciência da Informação, Data 
Grama Zero – Revista de Ciência da Informação, 
Encontros Bibli Revista Eletrônica de Biblioteconomia e 
Ciência da Informação, Informação e Sociedade: Estudos, 
Perspectivas em Ciência da Informação e 
Transinformação, no período de 1990 a 2008. A segunda, 
por sua vez, objetivou a construção do objeto do discurso 
e do processo discursivo da integração disciplinar na 
Ciência da Informação. Na primeira fase, foram mapeados 
2083 (dois mil e oitenta e três) artigos, dentre estes, 699 
(seiscentos e noventa e nove) veiculam o discurso da 
integração disciplinar. Esses artigos foram pré-analisados 
e organizados segundo três categorias: periódico, autoria 
e eixo temático; sendo que as duas últimas se 
restringiram àqueles que veiculam o discurso da 
integração disciplinar. Os indicadores construídos a partir 
desse mapeamento se constituíram em critérios para a 
definição do domínio analítico da segunda fase. Os artigos 
para análise na segunda fase foram selecionados segundo 
a correlação entre os indicadores de temática e de 
autoria. O corpus analítico da segunda fase foi formado 
por artigos que se encontram na intercessão entre os 
maiores índices de produtividade de autor (7 a 14 artigos) 
e dos eixos temáticos (Aspectos Teóricos e Gerais da 
Ciência da Informação; Formação Profissional e Mercado 
de Trabalho; e Comunicação, Divulgação e Produção 
Editorial), perfazendo um total de 100 artigos. Além 
daqueles indicadores, a pesquisa focalizada foi centrada 
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nesses eixos temáticos em função da sua vinculação com 
a formalização do campo científico da Ciência de 
Informação. Desse conjunto, foram extraídas as 
sequências discursivas (SD) que foram objeto de análise e 
discussão, segundo alguns dispositivos teórico-analíticos 
da escola francesa Análise do Discurso, representada por 
Michel Pêcheux. Os resultados da pesquisa exploratória 
indicam que a produção sobre integração disciplinar na 
Ciência da Informação se encontra dispersa em 
periódicos, autores e eixos temáticos. Os resultados da 
fase focalizada evidenciam que o discurso da integração 
disciplinar, na Ciência da Informação, tem como vetor a 
interdisciplinaridade e é permeado por mais de uma 
formação discursiva, mas se encontra ancorado num 
discurso dominante, que tem por base as determinações 
do modo de desenvolvimento informacional. Esse discurso 
utiliza de estratégias discursivas lógico-práticas, apelando 
para os aspectos naturais, substanciais e gerais da 
interdisciplinaridade, que apagam a diversidade e 
mascaram seu posicionamento ideológico. A 
interdisciplinaridade é colocada em um espaço 
logicamente estabilizado, desconsiderando as tensões, 
disputas e negociações que existem no campo de lutas e 
forças que as constituem, apagando toda a carga de 
determinações sociais, políticas, econômicas e histórico-
ideológicas. Considera-se que a fragilidade nos processos 
de integração disciplinar se constitui em entrave ao 
processo de consolidação epistemológica da Ciência da 
Informação, uma vez que esta se disciplina em torno de 
um jogo subversivo da tecnociência em detrimento de seu 
campo epistemológico. 


